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    1. INTRODUÇÃO




    Em outubro do ano de 1995, a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), por meio da Portaria n 47/1995 (CAPES, 1995), determinou a implantação e regulamentação dos cursos de mestrados voltados à formação profissional. No caso da docência, essa categoria de mestrado visa o desenvolvimento profissional do professor que atua na educação básica.




    A principal característica do Mestrado Profissional (MP) está no fato do segundo ser voltado a alta qualificação para demandas específicas do mercado de trabalho. Já o Mestrado Acadêmico é mais voltado a área científica, procurado, geralmente, por aqueles que pretendem seguir a carreira acadêmica.




    O Mestrado Profissional em Ensino de Ciências Exatas (PPGECE) na Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), ofertado no campus de Sorocaba-SP e São Carlos-SP, tem como público-alvo professores de Matemática que estejam no exercício da profissão; mais especificamente, docentes do Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) e Ensino Médio, principalmente os que atuam na rede pública de ensino.




    O perfil do ingressante no Programa de Pós-Graduação é o de professor-pesquisador, caracterizado pelo profissional que busca através da teoria, melhora sua prática profissional, buscando maneiras de melhorar a sua atuação como professor e, consequentemente, produzindo conhecimento teórico no que diz respeito a criação de materiais e produtos educacionais, visando a melhoria efetiva da qualidade de ensino. Nesse contexto, esse trabalho tem como intuito a valorização da pesquisa dos professores, que, por meio da pesquisa, buscam aperfeiçoar e melhorar a prática docente.




    Em consulta ao site institucional do PPGECE, desde o início do mestrado em 2010 até o ano de 2017, podemos encontrar 75 dissertações com foco no Ensino de Matemática especificamente.




    Paralelamente ao PPGECE existe o GEPLAM (Grupo de Estudos e Planejamento de Aulas de Matemática); um grupo de pesquisa que conta com a participação de professores da Educação Básica e Superior, alunos de Licenciatura em Matemática e estudantes da Pós-Graduação, entre outros.




    Dentre as pesquisas que temos desenvolvido, há aquelas relacionadas ao Estado da Arte, como é o caso de uma dissertação em andamento sob a supervisão do mesmo orientador desta pesquisa, cujo repertório de pesquisas diz respeito ao letramento estatístico e probabilístico. De acordo com Ferreira (2002), trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter bibliográfico que tem como objetivo o mapeamento e discussão de uma determinada produção acadêmica em diferentes campos de conhecimento, em busca de respostas a aspectos e dimensões que vem sendo destacadas ao longo do tempo e em diversos contextos. O material submetido à análise pode ser dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos, comunicações orais e/ou pôsteres frutos de pesquisas finalizadas apresentadas em congressos, seminários ou eventos afins.




    Em nosso grupo de pesquisa, três dos integrantes são pesquisadores e docentes do PPGECE, e até o final de 2017 contribuíram com 18 dissertações defendidas, sendo sete da Prof.ª Dr.ª Magda das Silva Peixoto, dez do Prof. Dr. Paulo César Oliveira e uma do Prof. Dr. Rogério Fernando Pires. Consideramos um número expressivo de pesquisas, tendo em vista que no campus de Sorocaba, o referido mestrado, começou a funcionar em 2011, produzindo as primeiras defesas no segundo semestre de 2013.




    Com o intuito de conhecer os produtos educacionais gerados pelas dissertações de nosso Mestrado Profissional (campus de Sorocaba e São Carlos), nosso problema de pesquisa gerou a seguinte questão de investigação: que características contém os produtos educacionais provenientes do Mestrado Profissional da Ufscar? Para cumprir os propósitos de nossa pesquisa, a redação deste relatório contemplou 5 capítulos, sendo a introdução, o primeiro deles.




    O capítulo 2 fornece um estudo sobre a constituição do Mestrado Profissional na área de Ensino.




    No capítulo 3 apresentamos aspectos quantitativos do repertório de 75 dissertações produzidas no PPGECE.




    No ‘capítulo 4’ dedicamos a apresentar a análise das dissertações que contém produtos educacionais, segundo as categorias a priori de Pilatti et al. (2015).




    O capítulo 5 foi reservado para a escrita das considerações finais deste relatório de pesquisa, com vistas à busca de respostas para a questão de investigação.




    As referências bibliográficas são compostas por todas as pesquisas pertencentes ao nosso mapeamento, bem como outras referências relevantes nessa investigação.




    Finalizamos o relatório desta pesquisa apresentando o resumo na íntegra das dissertações que não contém produto educacional.


  




  

    2. O MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE CIÊNCIAS EXATAS




    Neste capítulo apresentamos ao leitor as portarias que historicamente amparam o funcionamento do Mestrado Profissional na Área de Ensino, bem como uma seleção de quatro artigos elaborados na metodologia de uma pesquisa qualitativa bibliográfica na modalidade Estado da Arte. Esses artigos contemplaram um repertório de pesquisas catalogadas em um determinado período de tempo e parte da análise desses materiais envolveu os produtos educacionais, oriundos de contextos envolvendo o Ensino de Matemática.




    2.1. O MESTRADO PROFISSIONAL NA ÁREA DE ENSINO




    O Mestrado Profissional foi regulamentado pela Portaria 80/1998, a qual forneceu requisitos e condições de enquadramento das propostas de Mestrado Profissional:




    a) estrutura curricular que articula o ensino com a aplicação profissional, com um tempo de titulação mínimo de um ano;




    b) quadro docente integrado predominantemente por doutores, podendo uma parcela desse quadro ser constituída de profissionais cuja qualificação atenda aos propósitos do curso;




    c) condições de trabalho e carga horária docentes, compatíveis com as necessidades do curso, admitido o regime de dedicação parcial;




    d) exigência de apresentação de trabalho final que demonstre domínio do objeto de estudo sob a forma de dissertação, projeto, análise de casos, performance, produção artística, desenvolvimento de instrumentos, equipamentos, protótipos, entre outras, de acordo com a natureza da área e os fins do curso.




    Pela portaria nº 389, publicada no Diário Oficial da União em 24 de março de 2017, o Ministério da Educação e Cultura instituiu no Sistema Nacional de Pós-Graduação, a modalidade de doutorado profissional. No artigo 4 dessa portaria foi firmado o compromisso da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) o prazo de 180 dias para regulamentar e disciplinar a oferta, avaliação e acompanhamento dos programas de mestrado e doutorado profissional.




    Antes do término desse prazo, uma nova portaria, a de nº 131, publicada em 28 de julho de 2017, que estabeleceu as regras sobre a oferta, a avaliação e o acompanhamento dos programas de mestrado e doutorado profissional. No entanto, a CAPES publicou no dia 19 de novembro a portaria 252 que institui um grupo de trabalho (GT) sobre mestrado e doutorado profissionais. O foco dos trabalhos será a revisão da portaria nº 131 de 28 de julho de 2017, que estabelece as regras para o tema. O objetivo do grupo é aprimorar a portaria e ter normas mais claras para melhor direcionar as instituições de Ensino Superior. De acordo com o seu artigo 5, a presente comissão terá o prazo de 45 dias para a conclusão de seus trabalhos, podendo ser prorrogados por igual período, a contar da publicação da portaria nº 252.




    Em 2017 foi publicado pela CAPES o relatório quadrienal de avaliação da área de Ensino referente ao período de 2013 a 2016. A Área de Ensino (Área 46) juntamente com as áreas de biodiversidade, ciências ambientais e nutrição foram criadas em 6 de junho de 2011 pela portaria nº83.




    Na ‘Área 46’ foram incorporados todos os Programas de Pós-Graduação da extinta Área de Ensino de Ciências e Matemática, criada em 2000. No referido relatório quadrienal, nosso país em novembro de 2016 contava com 148 programas da Área de Ensino, os quais contemplam cursos de Ensino de Ciências e Matemática, Ciências (incluindo Física e Química), Educação Matemática, Saúde e Multidisciplinar (programas cujos títulos envolvem disciplinas do campo das ciências humanas, ciências da natureza e tecnologias diversas).




    Em termos de pesquisa, nos programas da Área de Ensino o foco é a integração entre o conteúdo disciplinar e conhecimento pedagógico favorecendo a produção de produtos educacionais para contribuir na melhoria de processo de Ensino-aprendizagem. Segundo o relatório quadrienal da CAPES, o número de dissertações de Mestrado Profissional nesta área em 2016 foi 2627, o que tem motivado o surgimento de trabalhos acadêmicos com o objetivo de analisar qualitativamente e quantitativamente repertórios de pesquisas desse segmento de Pós-Graduação, como o Estado da Arte que propusemos elaborar em relação às 76 dissertações produzidas no Mestrado Profissional da UFSCar.




    A seguir apresentamos alguns relatos de pesquisas nessa temática, dentre eles, o de Pilatti et al (2015) o qual utilizamos suas categorias de análise para classificar os produtos educacionais existentes em nosso Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências Exatas.




    2.2. AS PESQUISAS COM FOCO NO PRODUTO EDUCACIONAL




    Rebeque, Ostermann e Viseu (2017) em seu artigo intitulado “Os Mestrados Profissionais em Ensino de Ciências e Matemática no Brasil: um tema pouco explorado na literatura”. Neste artigo foi apresentada uma revisão da produção acadêmica sobre os cursos de Mestrados Profissionais em Ensino de Ciências e Matemática (MPECM) no Brasil.




    Para tal, foram examinadas as publicações de 2007 a 2016 em 20 revistas nacionais e internacionais com avaliação Qualis CAPES de 2014 nos extratos A1, A2 ou B1 da área de Ensino, além das Atas do Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC), principal evento de pesquisa acadêmica em Ensino de Ciências e Matemática do Brasil.




    De acordo com os autores “a produção acadêmica sobre o tema ainda é incipiente, apresentando um total de 37 publicações: 20 artigos nas revistas consultadas e 17 trabalhos completos nas últimas cinco edições do ENPEC” (REBEQUE; OSTERMANN; VISEU, 2017, p.308). No artigo foi apresentada uma síntese de cada trabalho obtido nesse mapeamento, levando em conta 36 trabalhos divididos em grupos dispostos na tabela a seguir:




    Tabela 1: Categorias de análise Rebeque, Ostermann e Viseu (2017)
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            aspectos gerais do Mestrado Profissional em Ensino e do Mestrado acadêmico em Ensino de Ciências e Matemática


          



          	

            4


          

        




        

          	

            identificação e categorização de dissertações e produtos educacionais


          



          	

            12


          

        




        

          	

            contribuições e potencialidades dos MPECM para a formação continuada de professores


          



          	

            5


          

        




        

          	

            entrevistas com egressos de MPECM


          



          	

            6


          

        




        

          	

            discussão sobre os Mestrados Profissionais em Rede Nacional


          



          	

            2


          

        




        

          	

            investigações de vários aspectos no contexto específico de cursos de MPECM


          



          	

            7


          

        


      

    




    Fonte: adaptado de Rebeque, Ostermann e Viseu (2017)




    A concentração de trabalhos catalogados por Rebeque, Ostermann e Viseu (2017) diz respeito ao estudo dos produtos educacionais oriundos dos Mestrados Profissionais no Ensino de Ciências e Matemática. De acordo com os autores, “estes estudos se concentraram na identificação e categorização, deixando de realizar uma investigação mais ampla sobre a qualidade, a utilização (pelos próprios autores e/ou por outros professores) e a disseminação desses materiais” (REBEQUE; OSTERMANN; VISEU, 2017, p.308).




    Rebeque, Ostermann e Viseu (2017) ressaltam que devido ao grande volume de produtos educacionais que estão sendo elaboradas nos Mestrados Profissionais no Ensino de Ciências e Matemática, “este assunto tem potencial para ser bastante explorado em pesquisas futuras”.




    Silva; Araújo; Noronha (2013) publicaram um artigo intitulado “O estado da arte do Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática da UFRN a partir das dissertações e perfil dos egressos”. Este artigo apresentou uma análise descritiva de 70 dissertações desse mestrado da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, defendidas no período de 2002 a 2011.




    As dissertações foram organizadas de acordo com a área específica (Ensino de Física e Astronomia, Ensino de Ciências e Biologia, Ensino de Química e Educação Matemática). Entretanto, há uma maior produção de dissertações em educação matemática e menor em ensino de biologia em função do número de orientadores. Estes dados servem para direcionar ações internas a fim de corrigir tal desequilíbrio. Com relação aos níveis de ensino em que foram desenvolvidas as pesquisas nas dissertações, identificou-se que 40% delas se referem ao Ensino Superior, 33% ao Ensino Médio e 18% ao Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos. As demais se concentravam em mais de um nível de Ensino.




    Sobre o trabalho de conclusão do Mestrado Profissional, de acordo com Silva; Araújo; Noronha (2013), este consistiu em um relato de uma experiência e intervenção com uso de estratégias/metodologias de ensino ou produtos de natureza educacional. Estes produtos podem ser objetos de aprendizagem (Software, simulações, hipermídias, entre outros), textos didáticos para alunos; textos de apoio aos professores; vídeos; equipamentos educacionais; unidades de ensino; experimentos laboratoriais, entre outros.




    Quanto à localização do produto educacional na redação da dissertação de mestrado, as autoras identificaram dois grupos distintos de produto, a saber: propostas de intervenção apresentadas no corpo da dissertação, ou um objeto em si, disposto como anexo, ou em outro volume independente. Esta última forma de apresentar o produto, de acordo com Silva; Araújo; Noronha (2013), refletiu o amadurecimento do corpo docente na proposta do Mestrado Profissional como algo destacável do corpo da dissertação. Cerca de 8% das 70 dissertações não trazia um produto, 66% eram unidades ou sequências de ensino, 10% eram objetos de aprendizagem e os demais distribuíram-se em relatórios técnicos, materiais instrucionais ao professor e fichas de análise de material didático.




    Bisognin (2013) publicou o artigo “Produtos educacionais: análise da produção do Mestrado Profissional em Ensino de Física e de Matemática do Centro Universitário Franciscano de Santa Maria, Rio Grande do Sul, Brasil” cujo escopo de estudo foi a análise dos produtos educacionais elaborados a partir das dissertações produzidas no referido Programa de Pós-Graduação.




    O mapeamento dessa autora envolveu sessenta e três produtos educacionais, desenvolvidos no período entre 2004 e 2014, dos quais foram coletados dados referentes à área, nível de ensino desejável para a utilização do produto em contextos escolares, bem como a metodologia e possíveis recursos tecnológicos neles utilizados.




    Dos 63 produtos analisados, 27 referem-se ao Ensino Fundamental, 24 ao Ensino Médio, dois à Educação de Jovens e Adultos e dez ao Ensino Superior. Esses dados subsidiaram a formação de categorias cujos materiais foram analisados a partir dos referenciais que deram sustentação teórica a essas produções educacionais. Quanto à área de ensino, têm-se 46 produtos na área de Ensino de Matemática, em especial no Ensino Fundamental e 17 na área de Ensino de Física.




    Na área de Ensino de Matemática, obteve-se a seguinte categorização quanto à metodologia de ensino e aos recursos didáticos utilizados pelos mestrandos na elaboração do produto educacional: Resolução de Problemas; Modelagem Matemática e Metodologia de Projetos; Engenharia Didática; Jogos Educacionais e Materiais Manipulativos no Ensino de Matemática; Análise de Erros; Investigação Matemática e Aplicativos Multimídia, Hipermídia ou uso de Software como Recurso Didático para o Ensino de Matemática (BISOGNIN, 2013).




    Bisognin (2013, p.271) justificou a importância de sua pesquisa pelo fato de que “a área de Ensino de Ciências e Matemática, em seus cursos profissionais, apresenta um elevado número de produtos educacionais, o que pressupõe a necessidade de uma avaliação de modo crítico do que já foi realizado”.




    Pilatti et al (2015) teve como objetivo em seu artigo identificar os produtos educacionais desenvolvidos nos programas de Mestrado Profissional, na área de Ensino, que tenham como foco principal ou como linha de pesquisa o Ensino de Matemática.




    Os produtos educacionais coletados foram os disponíveis nos sítios dos programas de Mestrado Profissional, no período entre 2004 e meados de 2014. Em 2014, de 113 programas cadastrados na área de Ensino, 63 ofereciam cursos de Mestrado Profissional. Desses programas, 24 tinham como foco principal ou linha de pesquisa o Ensino de Matemática.




    Os itens foram analisados e as categorias em que se enquadram os produtos gerados na área de Ensino de Matemática são: ambiente virtual, audiobook, cursos de extensão capacitação e oficinas, e-book, jogo, livro, manual (cadernos, guias, materiais para formação, apostilas, entre outros), Materiais concretos de apoio pedagógico, modelos e propostas de ensino, OVA (Objeto Virtual de Aprendizagem), produções de cunho acadêmico como artigos, relatórios, produção textual, projetos, propostas de atividades e vídeos.




    Pilatti et al (2015) verificou uma concentração de produtos educacionais nas categorias de propostas de atividades, manual e livro. Concluiu-se que, apesar da reconhecida relevância dos produtos desenvolvidos nos programas de Mestrado Profissional na área de Ensino de Matemática, há limitada diversidade nos produtos desenvolvidos, além de fragilidade nas estratégias de difusão dos mesmos.




    No que diz respeito a difusão dos produtos recentemente tivemos a publicação do “Dossiê Temático Produtos Educacionais e Educação Matemática”, uma iniciativa do Boletim de Educação Matemática (BoEM). Segundo o editorial da revista, em virtude do número de artigos aceitos, bem como da alta qualidade deles, recebidos de diversas regiões do país, a publicação do presente Dossiê Temático efetuou-se em duas partes. Na ‘Parte 1’, publicada em agosto de 2018, há 20 artigos enquanto que a ‘Parte 2’ do Dossiê Temático publicada no mês de outubro de 2018, há 24 artigos.




    Uma das pesquisas desenvolvidas no PPGECE teve seu produto educacional publicado na segunda parte desse material, o artigo de Kusuki e Oliveira (2018) intitulado “Geoespaço: um material manipulativo para o planejamento de tarefas de representação figural no Ensino Médio”.




    Contudo, segundo Pilatti et al (2015, p.351-352) “cabe uma reflexão acerca da qualidade dos produtos realizados, o que poderia ser um provável objeto de estudo para pesquisas futuras”, uma vez que o enfoque do presente trabalho foi o levantamento das produções e como estas se categorizavam.




    Os estudos aqui apresentados salientam, por um lado, a importância de descrever o panorama das pesquisas no Mestrado Profissional na área de Ensino com concentração no Ensino da Matemática. Por outro lado, é relevante também analisar os produtos educacionais produzidos, dada sua importância na redação do relatório da pesquisa desenvolvida.




    No próximo capítulo dedicamos a apresentar o nosso percurso metodológico que contemplou 76 dissertações catalogadas até o ano de 2017 no Programa de Pós-Graduação no Ensino de Ciências Exatas (PPGECE). Porém a análise contemplou 75 dissertações, pelo fato de excluirmos um trabalho cuja temática envolveu parcialmente o ensino da disciplina de física.


  




  

    3. PERCURSO METODOLÓGICO




    Dada a abrangência de programas de Mestrado Profissional em diversas áreas do conhecimento é natural que tenhamos um crescimento de produções acadêmicas que somam aquelas tradicionalmente produzidas nos mestrados acadêmicos e nos programas de doutoramento. Nesse sentido, também é necessário um olhar minucioso sobre o que tem sido produzido tanto no aspecto quantitativo quanto qualitativo.




    Para o cumprimento dos nossos propósitos de pesquisa, contamos com a ajuda da nossa secretária de Pós-Graduação para certificarmos o montante de dissertações produzidas no Ensino de Matemática, desde o início do programa (2010) até 2017, totalizando 76 trabalhos, todos disponibilizados no site ‘www.ppgece.ufscar.br’. Dez desses trabalhos supervisionados pelo orientador desta pesquisa também estão disponibilizadas juntamente com artigos oriundos de reflexões e produtos educacionais de várias dessas dissertações, os quais foram produzidos devido às atividades do Grupo de Estudos e Planejamento de Aulas de matemática (GEPLAM), estão disponíveis no site ‘www.geplam.ufscar.br’.




    O fato de optarmos por descrever características que expressem o panorama desse montante de trabalhos, a interpretação dos seus produtos educacionais e, no caso, daquelas cujo foco foram as contribuições para o campo da pesquisa em Educação Matemática; são atividades pertinentes de uma pesquisa qualitativa na modalidade bibliográfica, denominada de ‘Estado da Arte’.




    Apoiamos em Ferreira (2002, p.258) que destacou algumas características deste tipo de pesquisa:




    Definidas como de caráter bibliográfico, elas parecem trazer em comum o desafio de mapear e discutir uma certa produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento, tentando responder que aspectos e dimensões vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares, de que formas e em que condições têm sido produzidas certas dissertações de mestrado, teses de doutorado, publicações em periódicos e comunicação em anais de congressos e de seminários.




    Na continuidade da redação deste capítulo apresentamos a descrição do panorama das pesquisas desenvolvidas no PPGECE. Para finalizar, utilizamos as categorias de análise levantadas por Pilatti et al (2015), para categorizar nosso catálogo de dissertações, cuja análise será apresentada no próximo capítulo.
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